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Às nove horas e dois minutos da manhã de quarta-feira, dia 19 de Abril de 1995 aconteceu uma tragédia! Um carro contendo uma bomba de 2 toneladas devastou em segundos o prédio federal Alfred P. Murrah de nove andares no centro da cidade de Oklahoma. O saldo da catástrofe, além dos escombros, foi a morte de 167 pessoas, sendo que 25 eram crianças. Centenas ficaram feridas. 
    Subitamente a faca do terrorismo foi enfiada no coração dos Estados Unidos. Muitas pessoas começaram a perguntar: "Será que nosso mundo será o mesmo depois de tudo isto?"
    Mark Finley:
    "O ataque terrorista na cidade de Oklahoma afetou profundamente os americanos, desde o Presidente até o cidadão que acompanhou tudo pela televisão. Fomos testemunhas do pior bombardeio nos Estados Unidos em 75 anos.
    O aço retorcido, o concreto desmoronando indicam que o terrorismo bateu na nossa porta. Ele está bem perto, e é pessoal. Ele destrói o senso de segurança e nos faz indagar onde podemos estar seguros.   
    Dedicadas equipes de resgate de todo o país trabalharam febrilmente 24 horas nos escombros. Mas existia pouca esperança de encontrar mais sobreviventes. Os feridos eram levados para os hospitais. Muitos levarão longo tempo para se recuperar. Alguns ficarão mutilados para sempre. O mais terrível disso tudo é que entre os mortos, tinham várias crianças. Que coisa triste! Havia crianças numa creche do segundo andar do edifício; estavam acabando de guardar seus brinquedos, quando a bomba explodiu bem embaixo delas e lhes tirou a vida.
    Um membro da cruz vermelha que correu para o prédio para ajudar, disse:
    – Enquanto ajudávamos as pessoas na rua, podíamos escutar as crianças chorando como um silvo no vento. Parecia uma punhalada em nosso coração. Não conseguíamos vê-las. Apenas escutávamos as suas vozes".
    Um médico cuja a roupa cirúrgica azul ainda estava manchada com sangue, disse aos repórteres: “Eu estive no Vietnã e eu nunca imaginei que veria algo semelhante novamente. Mas isto foi pior. Foi horroroso, foi terrível”.
    Você deve ter ouvido falar do bombeiro que carregou uma criança ferida, do edifício devastado. Chris Fields explicou com tristeza que aquele nenê de um ano não sobreviveu ao percurso até o hospital:
    – Eu chequei os sinais vitais. Tentei sentir o pulso, tentei sentir a respiração, ver se eu podia escutar, escutar ou sentir sua respiração mas não havia nenhum sinal de vida.
    Houve muitas outras cenas, cenas que as pessoas nunca se esquecerão. Logo após a explosão, um policial aposentado se apressou para ver o que tinha acontecido. Ele tirou seu velho distintivo e começou a trabalhar colocando as pessoas longe do edifício. Uma mulher agitada correu até ele gritando:
    – Meu bebê! Meu bebê! Meu bebê está na creche.
    O policial respondeu:
    – Eu não posso deixá-la entrar.
    E a mulher soluçou e disse:
    – Ontem foi seu aniversário.
    Que diferença 24 horas podem fazer, amigo? Um dia, a criança está soprando as velas do bolo de aniversário. No dia seguinte, ela está entre as ruínas de um edifício devastado, porque algum terrorista louco, aparentemente um terrorista americano, tinha alguma coisa a dizer.
    Como lidar com uma tragédia assim? Como absorver tamanha perda sem sentido?
    Em primeiro lugar nos sentimos chocados, é claro. Não parece ser possível que este ato de barbarismo esteja acontecendo em 1995. E como isto pôde acontecer bem no coração da América?
    Junto com nosso choque, também sentimos raiva, algumas vezes sentimos uma raiva profunda para com aqueles que fazem tais coisas.
    Mas as pessoas que mais sofrem no momento, é claro, são as vítimas e os familiares das vítimas. Mães e pais têm perdido a coisa mais preciosa que eles possuem neste mundo, os filhos. Crianças têm perdido seus pais. Maridos e esposas têm perdido um ao outro. E nada pode ser pior do que a espera por uma notícia sobre seus entes queridos!
    A América fez uma pausa, uma reunião de oração em favor dos feridos e enlutados pela tragédia. Billy Graham conduziu a reunião de oração no Ginásio da cidade de Oklahoma. O Presidente Clinton e sua esposa estiveram entre os mais de 9.000 presentes.
    Os entes queridos daqueles que foram feridos ou mortos, ficarão por muito tempo em estado de choque. Eles terão dias difíceis pela frente, dias cheios de pesar, questionamentos, e às vezes sentimento de desepero.
    Alejandro Bullón:   
    Sempre que acontece uma tragédia como esta, surgem perguntas inquietantes como: "Onde estava Deus quando isto ocorreu? Por que Deus deixou que isto acontecesse"?
    O que posso responder com segurança é que Ele está sofrendo; Ele está triste; Ele está machucado muito mais do que possamos imaginar.
    Quero que você leia um trecho da Bíblia que se encontra no livro de Isaías, capítulo 53. Gostaria de lembrar-lhe que Jesus veio a esta Terra para mostrar como é Deus. Enquanto esteve entre nós, Jesus demonstrou como é o carater de Deus. "Certamente Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados". (Isaías 53:4,5)
    Veja Seu amor e compaixão! O Senhor do Universo foi "traspassado" e "moído". Estas palavras aconteceram literalmente com os sofrimentos de Jesus na cruz. Mas o que isto mostra sobre Deus?
    Estas foram as dores do Pai Celestial que teve que ficar olhando Seu único Filho ser traspassado e moído numa cruz. Ele teve que ficar olhando Seu Filho ser espancado, martirizado e crucificado. Ele teve que ficar vendo Seu Filho amado morrer agonizando num monte chamado Calvário.  
    É este o Deus que promete estar conosco no meio das tragédias. É Ele quem promete tomar as nossas dores. Você compreende porque Ele pode sentir empatia por nós? Ele passou como ninguém pelo sofrimento e dor, no meio da maior tragédia do Universo, a crucificação de Jesus Cristo. Por isso, Ele realmente compreende nossas maiores catástrofes. Ele sabe pessoalmente, o que é perda e tragédia. O mais bonito de tudo é que Deus pode nos curar completamente porque Ele, Ele mesmo foi completamente curado.
    Em algum ponto do processo de recuperação de uma tragédia, geralmente ajuda, ter uma visão mais ampla da situação. Depois que passa o choque, mesmo que você ainda esteja sentindo dor e revolta, você precisa achar sentido e significado nisto tudo. Não temos respostas definitivas e satisfatórias porque certas pessoas foram salvas e outras morreram, na catástrofe em Oklahoma. Mas posso mostrar-lhes um quadro que nos ajudará a colocar as coisas em seus devidos lugares.
    Vou lhe dizer algo muito importante para você guardar em seu coração: estas tragédias não acontecem pela vontade de Deus. Elas são atos covardes, atos maus. As Escrituras nos ajudam a ver que elas formam parte de um quadro bem mais amplo. Elas são parte das convulsões finais da história deste mundo; elas são sinais de que Jesus Cristo logo vai voltar e nos dar um novo mundo.
    Por esta razão, enquanto tropeçamos perplexos em meio a estes choques e catástrofes, podemos ter esperança em meio às tragédias. As bombas dos terroristas não serão a palavra final para este planeta. Elas são sinais que apontam para o real clímax da história. Deus terá a palavra final, meu amigo. Deus é quem vai ter a palavra final. Na Sua segunda vinda, Jesus promete eliminar para sempre todas as tragédias humanas. Isto não é uma promessa maravilhosa?
    Isto mostra que o quadro é mais amplo. Não podemos nos ater a um fato isolado. Existe um significado maior. Mesmo se tudo o que sentimos agora é revolta, dor e tristeza; mesmo que tudo que possamos ver é um horizonte escuro; estes são os sinais de um novo mundo que está chegando. Um novo dia está nascendo no qual as crianças nunca, nunca mais vão viver com medo.
    Mark Finley:
    O que as pessoas experimentam depois de uma terrível explosão, é um sentimento de insegurança e vulnerabilidade. Estamos acostumados a ver devastação e revolta através da televisão. Parece que só acontecem em outros lugares, bem, longe de nós. Fome em algum lugar no Oriente Médio. Uma guerra civil assassina em algum lugar da África. Conflitos étnicos sangrentos em algum lugar do sul europeu.
    Por muito tempo, as bombas explodiram em outras terras. Mas agora, pouco tempo depois da explosão do World Trade Center, uma bomba explodiu bem na cidade de Oklahoma. Nós olhamos para o edifício destruído e corpos queimados sendo carregados, e entendemos que isto está acontecendo, edifícios estão sendo explodidos aqui mesmo no coração da América.
    Parece que os terroristas podem atacar qualquer lugar. A qualquer hora. Se você não está livre de tais ataques em Oklahoma, onde se sentirá seguro, amigo? 
    É assim que nos sentimos. Inseguros. Vulneráveis. Queremos que estes fanáticos, que estes terroristas cruéis sejam eles quem for, afastem-se de alguma forma, para que não nos machuquem. O governo está fazendo o seu melhor para encontrar a pessoa que cometeu este terrível crime. Temos que encarar o terrorismo e a anarquia de frente não importa onde nem quando.
    Amigo, permita-me fazer uma sugestão: para que nos sintamos seguros novamente, precisamos fazer mais do que chamar a polícia. Esta é uma questão muito séria, um importante desafio.
    Afinal de contas, tragédias ocorrem todos os dias. Vivemos num mundo onde acidentes acontecem. Eles ocorrem enquanto dirigimos. Eles acontecem no trabalho. Eles vêm a nós através de uma doença repentina. Tragédias ocorrem ao nosso redor e simplesmente não existe uma maneira de nos isolarmos delas. E nem de nos assegurarmos contra, contra todo infortúnio, calamidade. Somos vulneráveis como seres humanos; vulneráveis à enfermidade, doença, sofrimento, pesar e morte. Isto é a vida.
    Nós podemos ter segurança no meio destas terríveis catástrofes. Podemos ter confiança e paz, tranqüilidade e segurança em Cristo Jesus.
    Alejandro Bullón:
    Amigo, leia o que o profeta Isaías tem para nos dizer em Isaías capítulo 26, versos 3 e 4. Leia a palavra de esperança que nos dá o profeta Isaías. Esperança de que podemos ter confiança e paz num mundo cheio de tragédias e catástrofes. "Tu, Senhor, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é firme; porque ele confia em ti. Confiai no Senhor perpetuamente, porque o Senhor Deus é uma rocha eterna". (Isaías 26:3,4)
    Confiar no Senhor para sempre, porque o Senhor é uma Rocha Eterna!
    Como podemos ter perfeita paz num mundo cheio de catástrofes e tragédias como o nosso? Confiando no Deus que permanece para sempre. Como ter segurança quando a terra treme debaixo de nós? Colocando nossos pés sobre a Rocha Eterna.
    Tenho visto isto acontecer diversas vezes. Gente sem segurança, agarra-se com Deus e descobre o que é segurança e paz na Rocha Eterna, a Rocha que não muda, que permanece para sempre. Você pode confiar em Jesus.
    Pessoas emocionalmente vulneráveis, acham refúgio nEle. Este é o Senhor que os Salmos celebram como a Rocha Eterna. Ele é o nosso castelo, nossa fortaleza, um alicerce sólido para sustentar nossa vida.
    Deus é a Rocha Eterna. Ele não muda. A Bíblia nos diz que Sua justiça dura para sempre. Ele é um lugar de esperança para todos os que O aceitam como Senhor. NEle podemos encontrar segurança.
    Amigo, quando as tragédias tiram nosso senso de segurança, precisamos nos lembrar quem realmente segura nossas vidas em Suas mãos. Precisamos nos lembrar que só existe uma fonte final de segurança, uma eterna fonte de segurança para este mundo."Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna".(São João 3:16)
    Jesus não é apenas uma Rocha Eterna, Ele é a certeza de vida eterna para todo aquele que crer, acreditar e confiar que Ele pode nos dar vida. Isto é maravilhoso! Num mundo onde parece que a morte triunfa, Jesus nos garante vida. Vida abundante. Vida eterna! 
    Amigo, sinta o cuidado de Deus por você. Ele quer colocar Seus braços sobre você que está sofrendo. Jesus, a fonte da vida, quer lhe segurar bem perto do coração. Ele quer enxugar todas as suas lágrimas. Aceite-O agora, neste momento.  
JESUS, TU ÉS A MINHA VIDA
Letra e Música: Williams Costa Jr 
Jesus, Tu és a minha vida.
Jesus, Tu és o meu cantar.
Tu és a estrada mais bonita,
por onde devo caminhar.
Jesus, Tu és a primavera 
que faz a vida florescer.
Tu és a chama da alegria
que faz brilhar todo meu ser.
Jesus, Tu és a melodia,
a voz, o canto, a emocão.
Tu és a força que me inspira
a dar louvor na provação.
Jesus Tu és a esperança
que faz vibrar meu coração.
Jesus, Tu és a energia
que move a vida do cristão.
Jesus, Tu és o meu caminho, 
verdade, vida e salvação.
Jesus, Tu és a minha glória,
motivo de minha adoração,
Jesus, Tu és meu Pai querido
a quem dedico meu viver.
Tu és, pra sempre a minha vida, Jesus, 
és vida de meu ser. 
Jesus, Tu és a minha vida!
Gravado por Sonete no LP nº 800 da Gravadora Bompastor
ORAÇÃO
Querido Senhor, precisamos de Ti especialmente agora. Há tanta gente machucada emocional e fisicamente. Por favor, coloca Teus braços de amor sobre nós. Por favor, dê a cada uma destas pessoas o senso de que Tu as estás segurando. Deixe-as saber quão profundamente Tu compreendes suas dores e quão profundamente Tu te envolves com nossos problemas. Muito obrigado por nos receberes como estamos. Em nome de Jesus. Amém.
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